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Alexandra Gondonneau

Summary

After a brief historical revision of what was written by previous authors
about the possible gold coins and the bullion coins of our first king, üe
metrology and üe composition of the coined metal is presented.

As regards the gold, the results of the analysis of several coins are also
presented as a point ofreference.

After a discussion ofthe results presented, conclusions are obtained about
the several factors which were appreciated, ending the paper by showing the
probable chronology ofthe series.

1. ANTECEDENTES HISTÔRICOS

Até aos finais do século XD( foram desconhecidas moedas
que se pudessem atribuir ao nosso primeiro rei.

Frei Antdnio Brandâo (1), D.Antdnio Caetano de Sousa (2),
Ma:ruel Severim de Faria (3), Frei Joaquim de Santa Rosa de
Viterbo (4), Manuel Bernardo Lopes Fernandes (5) e José do
Amaral Bandeira de Toro (6)(u) nâo mencionam nils suils obras
quaisquer moedas de D. Afonso Henriques.

Sd com Teixeira de Aragâo (7) sâo feitas as primeiras
atribuiçôes, mesmo assim considerando como de D. Afonso
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Henriques moedas que posteriormente se verificou pertencerem a
D. Afonso II.

Leite de Vasconcelos (8) nada acrescenta de ütil a este
assunto, sendo Batalha Reis (9) o primeiro autor a fazer atribuiçôes
correctas ainda hoje aceites.

Ferraro Vaz (10) (11) procede a uma completa catalogaçâo
das moedas de D. Afonso I, com exclusâo dos morabitinos, com os
quais, depois de rebater a argumentaçâo de Batalha Reis, acaba por
fazer notâvel confusâo na sua ültima obra (12).

Os ûltimos autores a referirem esta numâria foram Almeida do
Amaral (13) e Magalhâes Godinho (14), que em nada contribuem.

2. FINALIDADE DESTE TRABALHO

Pretende-se proceder à revisâo de tudo o que foi feito, à luz
de novos dados, ou seja, o conhecimento das ligas metâlicas
utilizadas, devido aos trabalhos de anâlise feitos no CNRS de
Orleans, pelas co-autoras desta comunicaçâo.

3. MOEDAS DE OURO

a. A questâo da emissâo ou nâo de moeda de ouro em nome
de D. Afonso Henriques tem sido objecto de controvérsia desde o
infcio deste século, nâo tendo sido possîvel chegar a um consenso
quanto à sua existência. Vejamos em breve resumo o que foi dito
pelos autores que sobre o assunto se debruçaram:

- José do Amaral B. de Toro (6) apresenta na 1". Caderneta
(1872) e pela primeira vez, dois morabitinos em nome de
Afonso.

(1) Um que diz ter sido achado nuns muros em Trancoso e
que atribuiu a D. Afonso II, pertenceu a Marcelino de
Matos até 1865, data em que foi comprado por D. Luis
e estâ hoje no MNP.

(2) Outro que difere do primeiro pela posiçâo da cruz no
reverso e por ter AFNSI em vez de ALFONSI,

190



na pertencia à data à colecçâo Abilio Martins e pertenceu

iucessivamente a Sousa Braga Dr. Guinle e estâ hoje

também no MNP.

(3) Finalmente na 9u. Caderneta (1882) refere outro

morabitino, este com a letra B no reverso, que diz ter

sido achado em 1872 em Ruâes, perto de Braga' e

pertencer à colecçâo Ferreira carmo (foi sucessivamente

ào Visconde da Gandra Conde do Ameal, Sousa

Braga Dr. Guinle e estâ hoje também no MNP)' Diz

ser da talha de 62 peças em marco e ser de ouro de

989 milésimos. Este exemplar é atribuido a D' Afonso

Henriques por ter legenda DOMINI'I'AFNSI'

- Teixeira de Aragâo (7) no reinado do fundador menciona

os dois morabitinos (2) e (3) acima aos quais atribui ouro

dÊ 980 milésimos. Informa que o morabitino (1) foi

comprado por D. Luis aos herdeiros do Dr' Marcelino de

Matos.

- I_eiæ de vasconcelos (8) apenas refere de relevante em

Dota na pr{gina 13, (da primeira obra) que o morabitino

com B nâo senâ autêntico (com o que Teixeira de Aragâo

aqui expressamente concorda, ao contrârio do que

escrevera antes), aduzindo para tal razÔes pouco

convincentes, por exemplo "A isto acresce a facilidade
ardstica de realizar tal imitaçâo", com o que discordamos

totalmenæ.@)

- Batalha Reis (9) refere os exemplares (2) e (3) e diz que o

exemplarcomBfoifeitoemViseuporumtalManuel
Granadeiro por encomenda de Amaral de Toro (tal

informaçâo diz provir de Augusto Viana de Morais, que

(b) - Refere-se à moeda achada e,m Trancoso na pâg. 196 da segunda obra mencionada, fazendo-se

eco e concordando com a atribuiçâo que Amaral de Toro faznapâg' 242 da sua obra'
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por sua yez a endossa ao Conselheiro Manuel Francisco
Vargas). Aduz uma série de argumentos para justificar a

falsificaçâo, argumentos esses que nos parecem falhos de

força e até de 16gica. Para piorar a questâo, no capitulo
final das Falsificaçôes, mostra três morabitinos com B,
quando constrdi todo o seu raciocfnio com base apenas no
exemplar que Teixeira de Aragâo e Amaral de Toro
mostraram.

Ferraro Vaz (10) apenas conhece dois morabitinos com B:

(3) o exemplar do Museu, jâ visto acima;

(4) o exemplar vendido em 7926 pela casa Schulman e

que pertenceu à colecçâo Carvalho Monteiro e
sucessivamente à colecçâo Marrocos e ao actual
possuidor. Considera à priori as duas moedas como
falsas, o que é inaceitâvel, pois apenas presta atençâo,
e superficialmente, às legendas. Nâo aceita o titulo do
metal indicado pelos autores que o precedem, no que
fazbem, e considera que o ouro utilizado proviria de

moedas arabes entâo em curso.
Na sua grande obra publicada em 1960 (11), em nota à
pâgina 102 refere os três exempiares representados
por Batalha Reis, mas diz sd conhecer o do Museu - o
exemplar (4) s6 o conhece por fotografia. E deste
duvida do peso indicado de 4,4 g., alvitrando que
deverâ ser erro de impressâo e que o peso correcto
seria de 3,4 g.

Depois de rebater os argumentos de Batalha Reis
quanto à impossibilidade destas peças pertencerem a

D. Afonso Henriques, encera a questâo dizendo que

"Entre os morabitinos conhecidos, os mais antigos serâo

os lavrados em nome de Sancivs...". Para finalizar, por
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consideraçôes vârias, admite que a nossa primeira casa

de moeda tenha sido em Braga e atribü o morabitino

a D. Afonso II.
Chegamos a 1969; e Ferraro Yaz apresenta um
catrflogo (12) onde o célebre morabitino de Braga
aparece colocado em D. Afonso II, como dado

adquirido e sem mais explicaçôes.

Almeida do Amaral (13) mantém a moeda (3) em
D. Afonso Henriques, onde a tinham colocado os anteriores

conservadores.

Vitorino Magalhâes Godinho (14) em judiciosa anâlise ao

que foi escrito sobre este assunto, desmonta as alegaçôes

histdricas de Batalha Reis quanto à impossibilidade de

cunhagem de ouro por D. Afonso Henriques. Quanto às

alegaçôes numismâticas, aceita-as como boas, por

desconhecer a existência de peças mais pesadas. De

qualquer modo diz: "Quer a amoedaçâo do ouro tenha

começado, em Portugal, com Afonso Henriques, como se

afigura mais provâvel, quer com Sancho I (1185-1211), o
facto essencial fica de pé: essa amoedaçâo entronca no

dinar almorâxidz numa época em que este jâ nâo tinha o
explendor de outrora e em que a dobra almdhada ia
despontà no horizonte" (â tinha despontado havia muito,
dizemos n6s). Discute também a amrmaçâo proposta por

Ferraro Yaz e a respectiva argumentaçâo de suporte,

aceitando quando este diz a respeito da peça (4). Mais vai
salientando que no testamento de D. Afonso I se referem

"é evidente, respectivamente dobras almdhadas, dinares

almorâvidas ou morabitinos alfonsis e meias dobras

alm6hadas".
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b. Em resumo do que fica exposto, podemos dizer:

- nenhum autor até Amaral de Toro conheceu morabitinos

que se pudessem atribuir a qualquer um dos Afonsos; este

autor apresenta três:

- um com B, que atribui aD. Afonso I;

- dois sem B, que atribui a D. Afonso II.

- Teixeira de Aragâo começa por aceitar esta classificaçâo,'

mas posteriormente duvida da moeda com B (segundo

Leite de Vasconcelos) e passa a considera-la falsa.

- Batalha Reis que parece conhecer três exemplares com B,

apresenta todos como falsos, mas chega a esta conclusâo

baseando-se apenas nurn.

- Ferraro Yaz parece conhecer apen:rs dois exemplares,

considera-os como falsos 5s6 mais explicaçôes, mas acaba

por incluir um no seu catâlogo, no reinado de D. Afonso II.
A sua argumentaçâo é confusa' embora se perceba que

pretende que Braga tivesse tido casa de moeda.

4. MOEDAS DE BOLHÂO

A partir das obras de Ferraro Vaz (11) (12), ficam

definitivamente conhecidos cinco tipos de moeda de bolhâo

atribuiveis a D. Afonso Henriques, e nada leva a crer que essa

atribuiçâo seja incorrecta. Relembremos esses tipos:

@^@@,ffi@.6_,-%

@.@

PG

il

L94



mos

este

âo,'
rdo

Actualmente podemos considerar para este reinado sete tipos,
por suMivisâo dos tipos A e E:

Al - moedas com pentagrama
A2 - moedas com hexagrama
El - moedas com ALFOS REX do lado do florâo
E2 - moedas com ALFOS REX do lado dacruz

@@ffi@,@@@
@@ @,@ @"@

5. METROLOGIA

Dispomos hoje em dia de dados correspondentes às seguintes

B,
Eo

ES,

ba
tr.
EE

m

b
ia

moedas:

Tipos
N". exemp.

conhec.
No. exemp.

oesados
Peso

médio
Desvio
oadrâo

Var. Observaçôes

M1 I 1 3,6es r1]
Morabitino B

do MNP

M2 1 1 a, 33g (b) Morabitino B
Colc CMC

M3 I I 3,609 (b) Morabitino B
Colc. RCC

A1 15 9 0.80s 0,11 l37o
A2 I I 0.59s (b)
B 7(c) 6 0,83e 0,18 227o
C 2 2 0,65e
D 1 1 0.83s (b)
E1 20t30 12 0.59s 0,11 19Vo

E2 10n2 6 O-49s 0.06 l2%o
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O catâlogo do MNP indica 3.31 g

Peso do ünico exemplar conhecido

Os sinais por baixo do busto, muito tempo interpretados

como lefras monetârias CO, o que indicaria cunhagem em

Coirnbra, sâo na realidade dois aneletes.

6. LIGAS METÂLICAS UTILTZADAS

Houve possibilidade de determinar as composiçôes de

aleumas destas moedas, assim como de vdrias outras, para
d'

comparaçâo.

Vejamos os resultados obtidos:

(a) Moedas de ouro

Nota: nâo foi possivel a anâüse actual do M1, por o MNP ter

fechado; sabe-se porém (15) que uma anâlise anterior

por fluorescencia de Raios X. acusou ouro, prata e
cobre.

Fara termos de comparaçâo, obteve-se:

- Morabitinos de Sancho I

x - Trabalho feito pelas co-autoras no CNRS em Orleans, por activaçâo com protÔes de 12 M e V'
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Moedas Au Ag Cu Pt Pd Pb Sn Ti 7Â Fe Observaçôes

M1 x x x DoMNP

M2 95.3 4.6 0,1 Jt) JL 87 49 9 418 CoICMC

M3 95,7 4.0 0.2 384 572 8 2 1.) i53 CoIRCC

Au Ag Cu Pt Pd Pb Sn Ti 7n Fe

70,7 28.5 0,7 10 3 151 195 I 12 297

96,1 0,1 44 23 87 24 2 11 747

79,5 t9J 0,8 2 ) 291 5 284
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Dinres almorâvidas

1 :: r-rr ft Pd Pb Sn Ti Zn Fe Observaçôes

1.0 3 4 7t 89 96 465 Sevilha

0,8 2 J 272 100 2 t18 834 Granada

:) 0,4 4 5 76 67 0,1 52 699 Almeria

0,2 4 5 50 22 2l 9 590 Granada

0,2 6 6 t5 J 5 302 Cordova

- \loedas almdadas

Ag Cu Pt Pd Pb Sn Ti Zn Fe Observaçôes

- .,:: 13.8 1.1 0.04 120 280 130 10 l0 20 40 Sevilha(2.30g)

, .,:- . 99.1 0.76 0.01 2 4 1l 10 I 10 I Sevilha(2.30g)

:+ .' ; e8.8 1.0 0.01 74 J 30 320 10 l0 Sevilha(2.31g)

:: (l 99.2 0.8 0.01 I 5 19 22 I t2 rlarraquexe(2.25g)

:-:§ 199.2 o.7 0.01 2 4 t9 t7 2 26 637 (4.59g)

- Moedas portuguesas da 2u. Dinastia

\{oedas Au Ag Cu Pt Pd Pb Sn Ti 7û Fe Obsewaçôes

tl:uzado P 95.8 3.3 0,9 1 2l 55 t4 l5 420 Afonso V

Pomrguês 98.0 1.5 0.5 3 8 5 25 6 250 Manuel I

Cn:zado L 93,9 5? 0.8 160 6 70 180 34 515 Joâo Itr

500 reais 91.6 8.0 0.3 260 r3 65 9 l1 170 Sebastiâo

- Moedas portuguesas da 4". Dinastia

Datas Au Ag Cu Pt Pd Pb Sn Ti Zn Fe Observaçôes

174t 90,9 4,9 4,0 t41 1445 139 2 8 174 Quartinho

1776 90,1 5,7 3,9 262 2336 59s 2 5 105 l/2 escudo

1851 91,6 5,7 2,4 320 2286 61 t4 369 1000 reis

1865 9t,6 4,4 a1 254 20s9 l3 9 1 156 2000 reis

197



Fe Observaçôes
Barras Au Ag Cu Pt Pd Hg Sn Ti Zi

141 314 1809
Sabanâ 91.8 5,6 0,4 413 20763

263 I 1 4 262 181 I
Serro Frio 96,4 3,3 0,1 323 1465

96 83 53 1818
VilaRica 91,2 8.5 0.1 51 2343

- Barras de ouro brasileiras

Nota: Au, Ag eCuemVo
Outros metais em P'P'm'

(b) Moedas de Bolhâo

Apresentam-se nos quadros seguintes as composiçôes do

Nota: nâo foi possivel arralirzat os exemplares ünicos.A2 e

Valores apresentados em 7o' Ar-râlises feitas

activaçAo prot6nica (protôes de 12 Mev)'

7. DISCUSSÂO DOS RESULTADOS EXPOSTOS

a. Moedas de ouro

1. Das composiçôes apresentadas podemos concluir:

tr

D.
por

metal amoedado.

Tipo E 1 î,2
Tipo A I Tipo B C

0,04 0,10 0,07 0,08 0,07 0,003 0.08 0,15

Au 0,11 0.003 0.05 0,08 0.06

0.17 0.06 0,06 0"07 0.08 0,18 0,09 0,06 0,09

As o,11 0,12 0,09 0,11

Sn 0,08, 0,30 0,26 0,r4 0.19 0,20 0,23 0,13 0,20 0,15 0,04 0,14 o,22

0,17 0,16 0.17 0,12 0,19 0,13 0,12 0.1 r 0.16

Sb 0,32 0.16 0,17 0,11

0,16 0,05 0,01 0,01 0,01 0.11

Zn 0,01 0,09 0,26

Pb 0,39 0,41 0,50 1,16 1,10 1,21

34,85

0.87 1,50 0,75 t,2l 0.39 0,55 1,09

34,@ 42,0 24.86 19,72 r? <o 45,08 18.56

Ag 22,8 18,35 13,0 50.7 37,O

0,10 o-37 0,08 t,69 0,14 0,98 0.29

Fe 0,21 0,16 0,15 o,02

Cu 76,17 81,r2 86,3 47,8 61,7 63,84 &,89 )o.4 7r,91 78.49 71,93 54,21 80,1 I

0.0002 0,0002 0,0003 0,0004

Ti 0,00002t 0,0006 0.0008
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do

(a) Que o ouro usado na cunhagem dos dinares almorâvidas,
das moedas almdadas e dos morabitinos de Sancho I tem
cobre, platina e palâdio na sua composiçâo, mas em
proporçôes desprezâveis ;

{b) Que as moedas portuguesas da?}. Dinastia têm cobre em
quantidade desprezâvel parecendo que a platina vai
aumentando com o passar do tempo (ouro de nova
proveniência?);

(c) Que as moedas portuguesas da 4". Dinastia, a partir de

fins do reinado de Pedro II, têm elevados teores de platina
e palâdio (o ouro brasileiro, como vimos nas anâlises das

barras, tem sempre palâdio, dai a sua existência nas

moedas desta Dinastia), e cobre jâ apreciâvel.

2. Comparando estes dados com os que conhecemos dos
morabitinos M1, M2 e M3, parece poder-se concluir:

(a) Que M1 presumivelmente serâ falso e talvez feito com
ouro da 4'. Dinastia;

(b) Que M3 serâ também presumivelmente falso e feito com
ouro brasileiro;

(c) Que INI2, a menos que tenha sido batido com metal obtido
a partir de dinares arabes ou morabitinos de Sancho I,
poderâ eventualmente ser autêntico.

M1 e M3, até melhor observaçâo, parecem ser feitos com
o mesmo cunho, e M2 provir de um cunho diferente.
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M2

M3

3. Discussâo deM2

(a) Quanto à liga, jâ vimos que a moeda poderâ ser
verdadeira, por ter composiçâo semelhante às da época a
que é aribuida. Nâo vemos o falsiârio a desfazer dinares
ou morabitinos fiâ caros na época) para fabricar esta
rnoeda (nern havia à data conhecirnento das composiçôes
exactas, que o lovasse a ter este cuidado).

(b) Quanto ao môdulo, é aceitâvel, - 26 mm.

(c) Quanto ao peso, este é excessivo quando comparado com
o das moedas de Sancho I, mas bastante prdximo do peso

dos dinares almorâvidas*. Jâ 
"ru* 

também conhecidas as

dobras almdadas pelo menos desde 1161, e eram
apreciadas pelos cristâos (ver (14) a este respeito). Aliâs
Ferraro Yaz fala num morabitino de Sancho I até com
peso superior (4,4 g), isto é, praticamente o peso da dobra tr

û

* - Ver Quadro I do trabalho "A moeda Almonivida" pag. 165 destas Actas.
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Aliâs
com

dobra

alm6ada Podemos escalonar os pesos dos morabitinos
conhecidos do seguinte modo:

Afonsol -4,33g
Sancho I - 4,4 a3,50 g
Afonso II - 3,81 a3,13 g

Sancho tr -3,25 g

(d) Quanto à legend4 o facto desta apresentar a palavra

DOMINtr (que revelaria falsificaçâo), que dizer das

moedas dos Sanchos com a palavra SANCI ? Sâo todas

falsas ?

(e) Quarrto à existência de letra monetâria, é facto que sd

muito mais tarde esse uso se generalizou enffe n6s, com

D. Fernando.
Mas naquela época, com Afonso VII de Leâo e Castela

(1126-1157), Fernando tr de Leâo e Güza (1157-1188) e

Afonso VItr de Castela (1158-1214) foram usadas letras

monetârias até em dinheiros.

(f) Quanto à tipologia - cavaleiro com manto sobre a garupa

do cavalo - é continuada em Sancho I, modificada neste

reinado pam manto pendente, e retomada nos dois reinados

seguintes. (outros pormenores tipoldgicos jùstificam a
inclusâo, feita por Ferraro Vaz, destas moedas no reinado

de D. Afonso II - a que se opôe, nesta moeda, a

metrologia).

b. Moedas de bolhâo

Da aniflise dos dados disponiveis, parece evidente a nâo

eristência de mealhas neste reinado. Mesmo o grupo E2, com peso

médio de 0,499, pesa demasiado para ser meio dinheiro. Calculando

rs teores médios de prat4 temos:

A1 - 0,159 B - 0,369 C '0,239 E1 - 0,199 E2 - 0,099
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Considerando estes teores' as moedas do grupo E2 poderiam

ser tidas por meutttas' PO'-'" porém o problema 
-bâsico. de como

seriam distinguidas das moedai do grupo El no dia a dia de uma

populaçâo iletrada.
E assim sendo, preferimos até melhores elementos disponiveis'

considerar u, *o"du"ào g*po E2 como dinheiros de uma ültima

emissâo de baixo teor de Prata'

8. CONCLUSÂO

a. Parece que, com bastante probalidade' se pode considerar

que no,"inudo de D' Afonso Henriques houve emissâo de

moeda O" 
-o"o, 

sob a forma de morabitinos com letra

monetdriaB'

b. Quanto à casa de moeda onde teriam sido cunhadas as

moedas a"rie ."inaao, nada se opôe a que a- mesma tenha

sido "*--B'ugu' 
Estudos posteriores'- baseados em

documentaçâo 
-existente mas ainda nâo devidamente

"o*p*uiilpltrnititao 
(ou nâo) confirmar esta suposiçâo'

c. Quanto à cronologia das vârias séries conhecidas e

atribuîveis ao nosso primeiro rei' teremos:

(1) Morabitino

Vemos como hip6tese mais provâvel uma emissâo

limitada;;;" roio upot lLTg' ano em que o titulo de rei

é reconheciao a O' Rfonso Henriques pelo Papa'

(2) Dinheiros

DeacordocomGomesMarques(16),hâboasrazÔes
para acreditar que houve "renovationes monetae"' com

mudança dos tipos de moed4 levadas a'efeito pelos reis de

;'"*r, até i26o e que, com grallde probalidade' os

intervalos entre amoedaçôes foram de sete anos' sendo a

piâàrt" 
""rrssâo 

feita no *o de acesso do rei ao trono' No

2A2
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caso do reinado em apreço, qual serâ a data mais provâvel
de inicio de amoedaçâo ? Nâo certamente 1139, ano em
que D. Afonso Henriques toma o tîtulo de rei; mas com
grande probalidade 1143, quando, pela paz de Zar\ora,
Afonso VII lhe reconhece o titulo tomado. Se assim foi,
temos sete possfveis emissôes, sendo a ültima em 1185,
ano do falecimento do rei. Pensamos entâo ser possivel e
muito provâvel o seguinte ordenamento cronoldgico:

ll43 - moedas do grupo B
1150 - moedas do tipo C
Ll57 - moedas do tipo D
1164 - moedas do grupo El
IlTl - moedas do grupo A1
ll78 - moedas do tipo A2
1185 - moedas do grupo E2
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